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Convertido d R ep u blz'ca, 
como Latino Coelho. 

Trouxe para o seio das pai
xões revoluá onarz'as, o presti
gio da ordem. 

Um mz'nistro dentro da re-
volução é já o governo. 

E o governo. 
Pedagogo. 
Pae. 
Bondade. 
Amenidade. 
CordeaNdade. 
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GRAN DE SORTIMENTO EM LOUÇA AVULSO 

Variadissirnos e lindíssimos 
serviços de jantar, de chá e de toi
lete. 

Preços e qualidade sem rival,J 
VAPORES : Ambaca - Cazc ngo - Cabo Verde - An- egual á melhor lOUÇa das fa bricaS 

gola - Benguella - Zaire - M alange - Portugal - Afri-
ca - L oanda - Boiama - ? ambezla - Principe - M 1n- estrangeiras. 
deito - Guiné e Lusitania. 1 Não se deve comprar louça sem 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : d S 
NO PORTO: aos agentes srs. H. Burmester & C.•, r.aa do Infante· 1 I\_ primeiro Ver a e acavem. 
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2 Parodia. 

Carta a uma · "constante leitota;, que nos pergunta 
de que natureza 

é o guarda-roupa da Senhora 1). jV[aria fia 

51.055$000 réis! Com effeito .foi 
isto o que se gastou em obras nu 
guarda-roupa da senhora O. Maria 
Pia, no decurso do anno não ainda 
remoto de 1904. 

V. ex.• pergunta-nos se esta somma 
é exacta. 

Exactissima. Foi fornecida em do
cumento official ao deputa.do João de 
Menezes, que o reclamou. 

Infelizmente, porém, não podemos 
sobre este assumpto dar-lhe outros 
esclarecimentos. Sobre o guarda-roupa 
em si, todos nós somos como v. ex.• 
mesma, perplexidade e incerteza. 

O que é, o que pode ser um guarda
roupa d'esta natureza? 

Como v. ex.•, não o sabemos, e se 
procuramos sabei-o reconstituindo-o 
na nossa imaginação, não vemos um 
guarda-roupa : vemos o incongruen
te, o disparatado, o absurdo. V. ex." 
é mulher e não o attinge. Nós muito 
menos. 

Para nós e cremos que para a 
maior parte dos indivíduos do nosso 
~exo, um guarda-roupa é um arma
rio, são mesmo dois armarios. Quando 
muito é um aposento revestido de ar
rnarios; mas no nosso arido conceito 
masculino destinar um aposento só 
para guardar roupa é já prestar ao 
culto da toilette uma homenagem es
candalosa. Quando vemos um apo
sento assim vemos logo uma mulher 
d~ theatro, ou senão urna mulher de 
theatro uma mulher theatral. 

O guarda.roupa da Senhora D. Ma
ria Pia nào é, porém um armario, ou 
dois, e nào é mesmo um aposento. 

E' um predio, visto que tem anda
res, (só na construcçào de um ter
ceiro anelar n'esse predio, se gasta
ram 14.972$000 réis) e não é um pre
dio banal, visto que só n'um accres
centamento se gastaram 25 983$000 
, éis e n'urna simples modificação -
1 O 100$000 réis. Estas som mas ex
horbitantes, consumidas em algu
mas obras, não estão em reiação com 
a structura modesta de um predio. 

O guarda-roupa da Senhora D. Ma
ria Pia nào é portanto mesmo um 
predio. E' um palacio e nào é um pe
queno palacio. E' um grande palacio. 
Em rigor, se não é, deve ser um mo
numento e não um vulgar monumen
tll, mas um monumento de propor-

çõ~s babylonicas, como Mafra, ou o 
Palacio de Justiça de Bruxellas. Para 
nos familiarisarmos em nossa m~nte 
com a idéa de um guarda-roupa que, 
só em obras, consumiu n'um anno 
cincoenta contos de réis é preciso em 
rigor admittir a hypothese de que es
sas obras se fizeram nos Jeronymos 
e de que é nos Jeronymos que a Se
nhora D. Maria Pia na realidade guar

. da as suas saias de baixo: 
E' o absurd.o, já o reconhecemos, 

mas as sommas que affectaram o es
pírito de v. ex.•, egualmente affectaram 
o nosso até á allucinação. Nós não 
vemos semelhante guarda roupa se
não com a condição de desvairar. 

Tentamos no entanto verificar se a 
historia do luxo nos dava o exemplo 
de um guarda-roupa de tão estupenda 
configuração, para o que procuramos 
o sr. Theophilo Braga e algumas mo
distas d'esta capital. Tanto o eminen
te professor, como estas senhoras nos 
declararam não haver, já na chronica 
da sumptuaria, em Roma, no tempo 
da ultima guerra punica e durante os 
esplendores da Renascença, já na bio
graphia das mulheres que se tornaram 
famosas pela sua ostentação, o exem 
)IO de um guarda-roupa tendo a stru
:tura de um edifício monumental e 
onerando o thesouro publico com os 
encargos de um verdadeiro monu
mento nacional. 

A França conserva ainda hoje nos 
. seus archivos as contas da Pompadour, 

cujas prodigalidades foram avaliadas 
em sessenta milhões de francos. No 
orçamento d'essa dama figuravam por 
exemplo, 1.300.000 libras para os 
seus alfinetes; mas não consta que a 
Pompadour ti".e!>se tido, entre os tan
tos custosos caprichos que teve, o de 
mandar construir em Versailles um 
edifício de tres andares para guardar 
os seus colifichets. 
· O typo, porem, po luxo desenfreado 

e da dissipação inaudita, foi o da 
du -Barry ,depois condessa d·este titulo 
e que v. ex.• permittirá que lhe cite
mos, posto não fosse uma mulher de 
costumes recommendaveis. A du Bar
ry extorquiu á França trinta milhões 
em seis annos, e fez contas que nunca 
foram excedidas na historia da prodi
galidade. 

V. ex.• deve ter ouvido que a Se-

, 

CONSTANTE LEITORA: 

nhora D. Maria Pia, gastou de uma 
vez, só em papel de cartas,-um conto 
de reis, o que é uma !abula. As contas 
de perfumista da du Barry, que não 
foi rainha de França senão por ter sido 
favorita de Luiz xv, subiram a mais 
de 50.000 libras, o que é um facto 
authenticado pelos documentos da Bi
bliotheca de Paris. 

A c!u Barry tinha a paixão das fu
tilidades ruinosas, das joias, das pe
drarias, dos estofos caros. Pagou uma 
mostardeira por 5.184 libras, duas con
chas de assucar por 2.054 libras, um 
castão de bengala de que fez presente 
a ·um creado, por 546. De tudo isto 
ha curiosos documentos na Bibliotheca 
de Paris 

A sua paixão pela toilette era igua: 
á sua paixão pelas joias e bugigangas. 
Os seus vestidos, «lamés d'or et d'ar
l;ent, mordo1és, soutachés, relevés de 
broderies», cu.stavam 12.000 libras. Pa
gou, ou antes pagou a França (por
que estas fabulosas despesas não ca
bem dentro de orçamentos privados) 
por guarnições de penteadores, 3:000 
libras, por um deshabillé 5:000 l ibras, 
por uma touca de dormir, 2:000 libras. 

Pois bem, ex.m• senhora I Não consta, 
positivamente não consta · dos docu
mentos a que nos referimos e que 
eneontrámos enumerados na bro
chura intitulada Le luxe effrené des 
femmes (Dupin ainé, 1865) que a du 
Barry tivesse um guarda-roupa digno 
·de menção e, muito menos, que esse 
guarda-roupa subisse á altura de tres 
andares, porque Ires andares, com de
pendencias, ao.nexos, codici!los, post
scripta é espaço que mesmo o luxo 
da du Barr.y não conseguiu preen
cher. 

Um guarda-roupa d·esta natureza 
implica naturalmente a idéa de um 
fausto sem limites e v. ex." mesma o 
(reconhece quando inquire de nós, 
sempre em vão porque não lhe sabe
mos responder,) o que é que a Senhora 
D. Maria Pia lhe mette dentro. Certa
mente esta augusta senhora se serve 
do seu guarda-roupa para guardar 
roupa; mas, com v. ex.", perfeita
mente convimos em que tres andares 
de roupa, mesmo de uma rainha, não 
é um guarda-roupa. - ·- E' o 8011 Marché. 

JOÃO R1MANSO. 



Duas almas para om corpo 
E' esperada brevemente em Lisboa 

uma cantora de reconhecida reputação 
artística, chamada Alma d' Alma, a qual 
vem dar alguns concertos de parceria 
com o sr. D. Francisco de Sousa Couti
nho, vulgarmente conhecido pelo Chico 
Redondo, o qual deveria n'este caso 
annunciar-se como Redondo de Re
dondo, não só por pertencer á illustre 
família Redondo, como tambem por 
ser a bola de carne mais completa que 
os nossos olhos tetm !obrigado n'este. 
.valle de lagrimas. 

mr 
,' !~))~ ~ 

- -- ~,~ 11111111 1 1 ,:', ..... ,. • l 
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Entende~os que o sr. D. Francisco 
fez muito bem mandando vir essa can
tora com alma de reforço, para o que 
der e vier. · 

De resto, tendo o illustre barytono 
necessidade d'alma, preciso lhe era 
mandar vir uma, dupla, do estran
geiro. 
· Cá, realmente, não ha alma que che

gue pàrá um eorpanzil como o do 
sr. D. Francisco. 

Nem uma alma de cantaro. 

Elle é o abdicas! 
Anda o sr. Barbosa Colen muito 

empenhado na ardua tarefa de con
vencer El-Rei D. Carlos a abdicar. 
Deu-lhe agora para alli e não ha meio 

• de o chamar ao rege,. 

Parodia 

Mas porque maneira pretende o sr .. 
Colen convencer o monarcha a largar 
o emprego em proveito de seu augusto 
filho? 

Fazendo-lhe vêr as .doçuras da 
dupla paternidade, descrevendo-lhe o 
inegualavel prazer de sentar um· ne
tinho nos joelhos, de lhe beijar o ros
tinho rochunchudo, de fazer tem-tem 
com o menino, etc. etc. 

Deus Padre! Se a vida do soberano, 
com a Magestade e sem netos, já é 
uma massada mais real que apropria 
Magestade, imagine-se o que seria 
sem magestade e com um trambolho 
ao colo, choramingando, ranhoso, ás 
turras, a pedir bum-bum e· a regar a 
arvore da liberdade com irreverentes 
ch1~chis. 

N'essa não cae o senhor D. Carlos 
e faz sua magestade muito bem. 
Pobre soberano! Antes morte que tal 
sone! 

Que o pequeno, tambem, não havia 
de ser muito feliz. A' terceira irreve
rencia praticada nas calças do avô, o 
sr. João Franco pregava com elle em 
Timor, como um catita . . 

O charuto na politica 
Annunciaram os jornaes uma nova 

marca de charutos de 30 reis com o 
nome de Regeneradores - charutos 
,,dedicados ao partido regenerador». 

~~~ 
~ 

~ 

-~ 

I ' , . 
Verão que não tarda ahi uma loja 

de barbeiro uma commissão de mani
puladores de tabaco offerecendo ao 
sr. João Franco uma marca de charn
tos de tres vintens - dedicados ao 
partido regenerador liberal. 

Ficam por este meio avisados os 
charuteiros parciaes do sr. Affonso 
Costa de que s. ex.ª não acceita a 
olferta de marca que não seja supe
rior a tostão. 

E é para quem quizer. 
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Agua-pé 
Andam n'uma roda viva os tasquei

ros que tiveram a infeliz lembrança de 
fabricar agua pé este anno, correndo 
constantemente para o ministerio das 
obras publicas e para casa do sr Rey-. 
mão, esperando a todo o momento 
que s. ex.• auctorise a venda da pinga 

! 

Os homensinhos são sempre rece
bidos pelo secretario do sr. Reymào 
- que bebe vinho com agua das 
Lombadas - o qual lhe diz que o·mi
nistro ainda não estudou sufficiente
mente as reclamações dos interessa
dos. 

,,~w 

Naturalmente conclue os estudos 
quando o liquido elemento passar á 
situação de vinagre. 

Nós não estamos aqui para dar con
selhos a ninguem. Mas se o sr. minis
trô das obras publicas estivesse pelos 
ajustes, íamos um dia d'estes jantar 
ao Papagaio, o'nàe consta que ha uma 
d'estas pingas de rachar pedras, e en
tiio s. ex.a, apanhando a sua tosguinha 
como qualquer simples mortal, con
vencer-se-ia da razão que assiste aos 
pobres homens. Estamos em dizer que 
lá mesmo, á sobremeza, entre as cas
-tanhas a~sadas e o queijo saloio, o 
s r. Reymào assignaria a portaria dando 
livre curso á pirrga pelas guelas da 
gente. 

Se o sr. Reymào acceitar o alvitre, 
tem-nos ás suas ordens durante a se
mana, com excepçào de quinta feira, 
dia em que somos esperados na Perna 
de Pau para fazermos uma conferen
cia. Mas entenda-se primeiro com o 
sr. João Franco, para auctorisar a 
verba. 

P a r o dia. 

Pela tropa 
A acção reformadora do sr. Vas

concellos Porto, ministro da Guer
ra, vae-se accentuando cada vez 
mais, demonstrando a boa vontade de 
s. ex." em tudo quanto digo respeito 
ao levantamento do nível da classe 
que s. ex.• tão velozmente representa, 
em comboio, em automovel, a caval
lo, a pé, de dia e de noite. 

O incansavel ministro mandou cor.s
truir na companhia de equipagens 
dois carros funerarios na importancia 
de 862$900, numeros quadrados, a 
fim de enterrar com luxo, conforto e 
bom gosto os .filhos de Marte que se 
resolvam a passar d'esta para melhor. 

E' talvez o sr. Vasconccllos Porto o 
ministro que mais tem feito pelos seus 
subordinados. Talvez-, não. E' o que 
mais tem trabalhado pelo bem.estar 
da classe cujos destinos lhe foram 
confiados. 

Porque realmente tem-se visto mi
nistros que augmentam ordenados a 
taes e taes corporações, como o 
sr. Porto Já fez, pensando em lhes ali
geirar o pesado fardo da vida; o que, 
porém, constitue absoluta novidade é 
este caso de tratar do enterro, pen
sando n'esta e na outra vida do pro
ximo. 

Decididamente o sr. Porto é o mi
nistro mais cangalheiro do regímen. 
Honra lhe seja fei ta. 

/j. . :, -1v 

~ ~-) 

eirurgia e amor 
Um dos nossos medicos mais illus

tres, que versa no DÚrio de Noticias 
questões medico-sociaes, publicou ha 
dias um interessantissimo artigo, pelo 
qual tentava deslindar se a cirurgia 
moderna, com as operações que pra
tica sobre os orgãos privativo~ das 
mulheres; lhes aniquilla o sentimento 
honesto e humano do amor, de legí
timos gosos dispenseiro, na phrase do 
poeta, por motivo de sua intima e in
dissoluvel ligação com esses orgãos, 
no todo ou em parte destruídos por 
operações tão radicaes; ou se, pelo 
contrario, esses golpes, embora com 
outras consequericias certas, em pouco 
ou nada influem na determinação do 

amor que entra pelos olhos e no cora· 
çào se cria. 

'j 

Segue o illustre doutor, descendo 
numerosos patamares de uma longa 
escada de :onsiderações, mas não 
cónclue por coisa positiva que, como 
o amor, se nos metta pelos olhos. 

. E .. parece-nos poder a/firmar que o 
d1stmcto medico não chegou a con
clusão alguma, porque deixou o seu· 
enunciado em meio. 

Sim, s. ex.• di;. que o amoi entra 
pelos olhos. Está perfeitamente. J\fas. 
por onde sae elle? 

Por engano 
Conta o Diario de Noticias o caso 

de um cavalheiro que, tendo casado 
ás 2 horas da tarde, pela volta das 4 
abriu uma brécha na cabeça de um bi
lheteiro da estação do Rocio. 

•.;-
_,,,~,-.,'.;,.; 
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PO~ro NA PA RODI IÍ 

M.Jv\. 

Antigo Governo Civil do Porto 

J\l'UM SALSIF~ É 

Parodia 7 

R sorte graf'\de no n.º t 

Perdi ·a sorte grande por um .. 
Porque tinhas o n.• 2? · 
Não, não tinha nenhum . .. 

Kalentlario tlleatral 

Terça feira 4 de dezembr? 

Sant'Anna 
A Egreja reza n'esl~ dia a Sant'Ann ... 

,irgeT,1 e martyr cama1•otei ro do Gymna
sio, porque nesta data alli renlis~ o 1.eu 
beneficio, que é sempre concorrido pela me
lhor gente d'esta nobre cidade de Ullyses. 

Escusado será di1.er que lá nos encon
lr-nremos todos para o abraço do eslylo nn 
Sant' Anna e para rirn,os a horas com a 
.rira peça que elle faz 1•epresenta1·. 

V. Ex.• go<;ta muito de flores. Que pena que eu tenho de não ser 
uma para lh'a offerecer . . 



. , 

a coqquista 
de }ortugal 
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P ARODIA 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 48 HORAS 
corrimentos que exigiam outr'ora se1na
nas de tratamento com copahiba,, cube
bes. opiatas e injecções. Sua efficacia é 
uniYersalmente reconh<'cida nas atiec
ções da bexiga . na cy;otite do cólo, no 
catarrho Yesical. na hematuria. 

Cada Capsula tem impresso com lima -
prl>la o nome ~ 

P AR1S, 8 _, rua Vivienne, I'.\ em todas as l1 narmacias. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugnezes 
SERVJ:ÇO DOS .ARJMtA.ZEN'S 

fornecimento de 90:000 toneladas de earoão meúdo 
No dia S do Dezembro pela. 1 hora da tarde, na. estação cencraJ do Lisboa (RooioJ 

perante " Commtuiio Ex.eenUva d'eata. Comp.anbi&1 terão abortas •• propo1ta.e rc.eo
bldM p:i.ra o fornecimento de 66.000 toneladas de carvão moúdo , CardJff'• o 25.000 to• 
neladaa •Newe,:ullo11. 

Aa condições esl!o patentea em LisboA, nt. ropa.r~lç5o cootral do Serviço dos Ar· 
mav.en• (ediflcio da f!ttaçiio de Sttnta Apolonia) todos os dia• uleht, daà 10 horaa da 
manhã ás ,t da tMda, o em Paris, nos oaeript.ortog da Companhia, 28, rue de Cblteaudun. 

O deposito parn ser :tdmiUido a Uci&ar deve ser feito até áa 12 horas precisas do 
dia do eoucur&O, ROrvindo do regulador o relogío exterior da. e.etação central do Roclo, 

Lisboa, 7 dó NovE>mbro de J 906, 
O Dtreetor Geral da Companhia 

A. LEPROUX. 

COMPAGNIE 
o•·s 

Messageries Maritimes 
Paquebots poste français 

LINHA TRANSATUNTICA 

Para Dakar~ Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e 
Buenos Ayres. 
Magellan, commandante Dupuy Fromy, que se 

espera de Bordeaux em 26 de novembro. 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos Ayres 

Esmeralda, cowmandante Morton, que se espera 
de Bordeaux em 3 de deztombro. 

Preço da passagem em 3.• classe de Lisboa para o 
Brazil, 37$000 réis. 

Preço da passagem em 3. • classe de Lisboa para 
Montevideu ou Buenos-Ayres, 42$000 réis. 

Para Bordeaux, em direitura 
Cordll lére, commandante Richard que se espera 

do Brazil em 29 de novembro. 
Atlantlque, commandante Le Troadec, que se es

pera do Brazil em 12 de dezembro. 
Para passagens de todas as classes, carga e quaes

quer informações trata se na Agencia da companhia 
-32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.• classe trata-se tambem com 
os srs. Orey Antunes & C.• - 4, Praça dos Remola
res, 1.0

• 

OsJAgentes,J 

Sociedade Torlades 
3a. Rua Aurea. 
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ARMAZEM PHOTOGRAPHICO ----
\vOR1'\ ~ ROSA 

GRANDE SORTIMENTO 
DE MACHINAS, 

ACCESSORIOS E ARTIGOS i.: 
PARA i 

PHOTOGRAPHOS ~ 
~ AMADORES i;, 
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